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16 de setembro 
 

O Cuco Indicador 
 
 
São sábios para o mal, e não sabem fazer o bem. Jeremias 4:22. 
 
 

O cuco indicador é um pássaro que conduz animais e pessoas a 
colmeias de abelhas. Ao encontrar uma colmeia, esse pássaro sai à procura 
de alguém suficientemente forte para abri-Ia. Via de regra, esse alguém é o 
ratel, um animal pertencente à família das doninhas, o qual gosta de mel e 
possui fortes garras para abrir a colmeia para si e para o cuco indicador. 
Quando não consegue achar um ratel, esse cuco procura outro animal, que 
pode ser um babuíno, ou então uma pessoa. 

Quando eu era criança, pensava que o cuco indicador era o tipo de 
pássaro para se ter por perto. No entanto, à medida que fui conhecendo 
melhor essa espécie de cuco, passei a gostar menos dele. Na verdade, agora 
considero-o uma criatura detestável. 

Eu antes pensava que o cuco indicador gostasse de mel, e, que 
necessitasse de alguém para ajudá-lo a obter esse mel. O pássaro gosta da 
cera, e não do mel. Porém, o que ele realmente procura, são as abelhinhas 
recém-nascidas, as quais ele saboreia com prazer. 

O cuco indicador pertence à família do pica-pau. Os pica-paus comem 
larvas, e abelhas recém-nascidas se parecem com larvas. Assim, pude 
compreender essa inclinação, embora não a apreciasse. No entanto, foi por 
outro motivo que passei a não gostar do cuco indicador. A mãe desse pássaro 
deposita os ovos nos ninhos dos pica-paus, com os quais é aparentada. O 
filhote do cuco indicador, possui, ao nascer dois ganchos afiados em seu 
bico. Com estes, ele mata os outros filhotes no ninho, de modo a receber 
toda a atenção de seus pais adotivos. E os pais pica-paus continuam a labutar 
arduamente, trazendo alimento para criar o hóspede não convidado. 

Embora eu saiba que o cuco indicador esteja simplesmente seguindo 
sua natureza, não gosto do que faz. Muitas vezes, porém, quando alguém 
faz algo que não apreciamos, nossa contrariedade é dirigida para o ato em 
si, mas também para a pessoa que o praticou. Jesus, no entanto, não é 
assim. Ele nos ama mesmo quando pecamos. É porque os seres humanos se 
tornam naturalmente ímpios ao se afastarem de Deus, que os filhos de Israel 
agiram impiamente. 

 


